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Resumo 

 

A soja atualmente é a principal cultura cultivada no Brasil,  na safra 2020/2021 país se tornou o 

produtor mundial do grão. Vários fatores podem afetar a produtividade da soja, e uma delas e a 

nutrição com micronutrientes. O boro participa de várias funções dentro da planta, e sua deficiência 

pode acarretar em perdas de produtividade, mas ainda há algumas discordâncias com a 

recomendação de aplicação deste nutrientes quanto a época e as formas de aplicação, em lavouras 

comercias. O objetivo deste trabalho foi determinar a melhor época de aplicação do micronutriente 

boro na cultura da soja, e seu efeito nos componentes de produtividade da cultura. O experimento 

foi realizado na cidade de Xanxerê/SC, na safra 2021/2022. O expeirmento foi em blocos 

casualizados, com quatro repetições, constituído de cinco tratamentos, sendo eles T1: testemunha, 

T2: aplicação de boro na semeadura,via solo, T3: aplicação de boro em V3 (terceiro nó, segundo 

trifólio aberto) via foliar, T4: aplicação de boro em R1 (início da floração), via foliar, e T5: aplicação 

de boro em V3 e R1, via foliar. As variáveis analisadas foram, altura da inserção da primeira vagem, 

teor de boro foliar no terço superior no estádio fenológico R2, teor de boro no solo, número de 

vagens/planta, número de grãos/planta, peso de 1000 grãos. Observamos diferenças significativas 

no teor de boro foliar, quando houve aplicação foliar no estádio fenológico R1.  Entretanto não 

houve incremento positivos nos componentes de produtividade da soja em nenhuma das épocas de 

aplicação avaliadas neste experimento. 

 

Palavras- Chave: Glycine max, micronutrientes, adubação foliar, nutrição mineral.
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Abstract 

 
Soybean is currently the main crop grown in Brazil, which characterizes the country as the world's 

largest producer of the grain in the 2020/2021 harvest. Several factors can affect soybean yield, and 

one of them is micronutrient nutrition. Boron participates in several functions within the plant, and 

its deficiency can lead to productivity losses, but there are still some disagreements with the 

recommendation of application of this nutrients regarding the time and forms of application, in 

commercial crops. The objective of this work was to determine the best time of application of the 

micronutrient boron in the soybean crop, and its effect on the components of crop productivity. The 

experiment was carried out in the city of Xanxerê/SC, in the 2021/2022 harvest. The experiment 

was in randomized blocks, with four replications, consisting of five treatments, T1: control, T2: 

boron application at sowing, via soil, T3: boron application in V3 (third node, second open trifoliate) 

via foliar, T4: boron application at R1 (beginning of flowering), via foliar, and T5: boron application 

at V3 and R1, via foliar. The variables analyzed were height of insertion of the first pod, leaf boron 

content in the upper third at the R2 phenological stage, soil boron content, number of pods/plant, 

number of grains/plant, weight of 1000 grains. We observed significant differences in the foliar 

boron content when there was foliar application at the R1 phenological stage. However, there was 

no positive increase in soybean yield components in any of the application times evaluated in this 

experiment. 

 

Keywords: Glycine max, micronutrients, foliar fertilization, nutrition minerals.
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Introdução 

 

A soja (Glycine max L.) destaca-se como uma das principais culturas do Brasil, sendo o 

país  o maior produtor mundial do grão, com uma produção na safra 2020/2021 de mais de 135 

milhões de toneladas e área plantada de aproximadamente 38 milhões de ha (CONAB, 2021). 

Vários fatores podem afetar o bom desenvolvimento e a produtividade da cultura da soja, 

sendo um dos principais a fertilidade do solo, com efeito significativo nanutrição das plantas. Neste 

aspecto, o fornecimento de macro e micronutrientes é indispensável no manejo da cultura na busca 

de altas produtividades (SILVA, 2018). 

Dentre os nutrientes essenciais, o boro (B) é um elemento que as plantas exigem em 

pequena quantidade, porém sua falta pode acarretar danos pra cultura, podendo limitar a 

produtividade (EUZEBIO, 2016). 

O B atua em diversas funções fisiológicas dentro da planta, tais como estruturação da 

parede celular, metabolismo de carboidratos, além de atuar indiretamente na translocação de ácidos 

nucleicos, fitormonios, carboidratos e ativação de enzimas (SONGKHUM et al., 2018; NOGUEIRA 

et al., 2019). 

De acordo com Malavolta et al. (1997) e Prado (2008), o B atua na germinação do grão de 

pólen e no crescimento do tubo polínico, contribuindo assim para o pegamento de flores e na 

reduzição da esterilidade masculina e número de grãos chochos. Influencia na retenção de vagens 

recém-formadas, na maturação, no transporte interno de açucares, amido, nitrogênio, fósforo e no 

crescimento geral da planta. 

Segundo LUKASZEWSKI et al. (1996), em leguminosas, como soja e feijão, a deficiência 

de boro pode comprometer a parede celular dos nódulos, favorecendo a entrada de oxigênio para o 

interior dos mesmos e reduzindo assim a fixação biológica de nitrogênio. 

Tendo em vista que o boro é um nutriente que não tem mobilidade na planta e que muitas 

variedades de soja apresentam hábito de crescimento indeterminado, pode haver necessidade de 

realizar mais de uma aplicação para suprir a necessidade dos novos ramos (MALAVOLTA, 1980; 
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SOUZA et al., 2018). 

Diante do exposto, estudos que cotribuam para o melhor entendimento da dinâmica do B 

em plantas, e a melhor época de aplicação são importantes para a ajudar a esclarecer a lacuna 

existente entre as recomendações de campo para uma correta aplicação e maiores efeitos na 

produtividade da cultura (BEVILAQUA et al., 2002). 

O objetivo deste trabalho foi determinar a melhor época de aplicação do micronutriente 

boro na cultura da soja, e seu efeito nos componentes de produtividade da cultura. 
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Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado na cidade de Xanxerê/SC (26º52'37" S, 52º24'15" W), solo 

caracterizado como Organossolo, clima da região é caracterizado como Cfa (clima temperado 

úmido, com verão quente) segundo classificação de Koppen, em uma área de produção comercial 

de grãos. Foi coletada amostra do solo na profundidade de 0-20cm, para determinar as características 

químicas (tabela 1) do solo para saber a real situação de fertilidade da área. 

A semeadura da soja foi realizada no dia 27 de setembro de 2021 com a cultivar P91R51, 

grupo de maturação 5.1, hábito de crescimento indeterminado e ciclo médio de 115 dias, realizando 

o plantio com semeadura mecânica em Sistema de Plantio Direto. A adubação foi realizada 

utilizando o adubo TOP-PHOS 280 (3-28-00 5 S 17 Ca) na dose de 250 kg/ha e 170 kg/ha de KCl 

em cobertura. Na contagem de plantas após a germinação, obtivemos 10 plantas/m linear, com 

espaçamento de 0,5 m. As condições meteorológicas observadas durante o ciclo da cultura são 

apresentadas na figura 1. 

A aplicação de boro foi realizada através da pulverização com máquina costal. Na aplicação 

na semeadura, o boro aplicado diretamente no solo, no sulco de plantio. A aplicação da parte aérea 

foi realizada nos estádios pré-determinados utilizando um volume de calda em torno de 1 L/parcela. 

O produto aplicado foi o Tractus Kit Evolution (Octaborato) na dose de 0,8 kg/ha, dose recomendada 

comercialmente. As analises de solo e tecido seguiram a metodologia de Tedesco et al. (1995). 

O delineamento experimental instalado foi em blocos ao acaso, constituído de cinco 

tratamentos, sendo eles T1: testemunha, T2: aplicação de boro na semeadura via solo, T3: aplicação 

de boro em V3 (terceiro nó, segundo trifólio aberto) via foliar, T4: aplicação de boro em R1 (início 

da floração), via foliar, e T5: aplicação de boro em V3 e R1, via foliar, com 4 repetições cada. As 

parcelas foram constituídas de 5 linhas com espaçamento de 0,50 m e 4 m de comprimento. 

O manejo fitossanitário seguiu o realizado na fazenda. A capina da soja foi utilizada 1,5 

kg/ha de Glifosato WG, juntamente com PROGEN Detox na dose de 0,4l/ha. Foram realizados três 

tratamentos com fungicidas e inseticidas durante o ciclo da cultura, juntamente com bioestimulantes 

a base de hormônios e aminoácidos visando o bom desenvolvimento da planta.  

A colheita foi realizada no dia 11 de fevereiro de 2022. Para a avaliação foram coletadas 5 
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plantas do centro da parcela, utilizando apenas a área útil. 

As variáveis analisadas foram, altura da inserção da primeira vagem, teor de boro foliar no 

terço superior no estádio fenológico R2, teor de boro no solo, número de vagens/planta, número de 

grãos/planta, peso de 100 grãos. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância do teste F com 95% de confiança, 

e as médias comparadas através do teste de Tukey, utilizando o programa SISVAR (FERREIRA, 

2021). 

 
 

Resultados, Discussão  

 

Verificou-se um baixo coeficiente (<20%) de variação nas variáveis analisadas (Tabela 2), 

mostrando assim uma baixa instabilidade nos dados coletas, sendo que esta é a medida mais 

analisada para avaliar a precisão do experimento (CARVALHO et al., 2003; SAMPAIO,1998). 

Os resultados de inserção da primeira vagem na planta, número de vagens por planta, 

número de grãos por vagem, peso de 1000 grãos, e teor de boro no solo, não apresentaram diferenças 

significativas para as diferentes epocas de aplicação de boro na cultura (Tabela 2). 

A altura de inserção da primeira vagem, é uma variável importante quando levado em 

consideração a colheita mecanizada, sendo que quanto mais baixa as vagens estão situadas, mais 

perdas temos na plantaforma de colheita. Contribuindo com esse resultado, Kappes et al. (2008) 

tambem não observaram diferença significativas, avaliando épocas e doses de aplicação de boro na 

cultura da soja, agurmentando que essa característica tambem pode ser determida geneticamente 

pela planta. 

Com relação ao número de vagens por planta, Silva (2018) relatou influência das épocas de 

aplicação no número de vagens no terço médio e terço superior, quando comparado aplicação de 

boro na fase V3 e R5, sendo que na fase V3 demostrou os melhores resultados. Em estudo realizado 

por Kappes et al. (2008) observou-se efeito isolado da época sobre o número de vagens por planta, 

sendo que a aplicação no estádio V5 apresentou o melhor resultado. Porém em trabalho realizado 

por Bessa et al., (2019), avaliando a aplicação de fertilzante foliar de Ca e B na cultura do feijoeiro, 

em diferentes estádios fenológicos, não observaram incremento no número de vagens por planta, 
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concordando com os resultados obtidos neste trabalho. 

Não observamos incremento nas variáveis número de grãos por vagem e no peso de 100 

sementes, o mesmo foi observado por Kappes et al., (2008), em experimento avaliando a épocas e 

doses de aplicação de boro na cultura da soja. Em trabalho realizado por Batista et al. (2017), 

analisando a aplicação de difrentes fertilizantes foliares em três cultivares de soja,  relatam que não 

houve influência dos produtos a base de boro nos principais componentes produtivos da soja. Em 

observações realizadas por Calonego et al. (2010), o mesmo expoem que a aplicação de fertlizantes 

boratados em diferentes concentrações não influenciaram na produtividade da soja. Porém, 

Bevilaqua et al. (2002) explanam resultados positivos na aplicação de fertilizantes a base de boro 

nos componentes de produtividade da soja. 

Para a variável teor de boro no solo, não houve diferença significativas, porém, em relação 

ao teor de boro no solo antes do plantio, a uma redução de 53%, comparada com a coleta realizada 

em R2. Essa redução pode ser explicada, segundo Bologna (2003), devido ao pH do solo estar baixo, 

fator que afeta dietamente a mobilidade do nutriente no solo. A dinâmica do boro no solo, é 

influenciada por fatores como pH, matéria orgânica, textura do solo e preciptação (BOLOGNA, 

2003; YAMADA, 2016). Com referência ao fator pH, Sá et al. (2016) relatam a redução da lixiviação 

do boro, quando o pH foi aumentado para 6,0, na camada de 0-30 cm, quando comparado ao 

tratamento não corrigido. Corroborando com esse dado, Soares et al. (2005) destacam que a elevação 

do pH favoreceu a retenção de boro na camada de 0-20, em três solos diferentes. 

Outro fator que merece atenção, é a precipitação. Altos volumes de chuva podem contribuir 

para a lixiviação de boro no solo. Na área do experimento, foi constatado um cenário com alto 

volume de chuvas, logo após a aplicação de Boro no solo (figura 1). Segundo Silvestrin (2001), em 

trabalho realizado avaliando a dinâmica do boro no solo e sua influência na cultura do milho, relata 

que a precipitação média anual da região é 1554 mm/ano, e no ano do experimento ficou 22% acima 

da média, houve uma maior lixiviação de boro na camada de 0-40 cm de solo, demonstrando que 

em elevadas precipitações a taxa de lixiviação de boro pode se maior. 

Quanto ao  teor de boro no tecido, observam-se diferença significativas nos tratamentos 

com aplicação de boro foliar nos tratamento T4 e T5, sendo maior que os demais tratamentos. Essa 
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diferença pode ser explicada devido a baixa mobilidade do boro via floema, desta forma a 

concentração nas folhas no terço superior, onde foi aplicado o nutriente é maior. Devido a aplicação 

e a coleta de folhas serem em estádios de desenvolvimento próximos, como neste experimento, onde 

a aplicação ocorreu em R1 e em R2 foi realizada a coleta das folhas superiores da planta,  pode ter 

interferido no resultado. De acordo com Fioreze et al. (2018) e Santos et al. (2019), que  abrem 

discussão com relação a técnica de aplicação de boro via folha, considerando que a aplicação atinja 

as folhas superiores e devido ao ao volume de folhas, não entre em contado com as folhas baixeiras, 

e a baixa mobilidade do boro na planta, pode não haver absorção por todos os orgãos necessários e 

nem a quantidade adequada, podendo interferir nos fatores de produtividade da cultura. 

Outro aspecto a ser considerado é que a matéria orgânica é uma das principais formas de 

retenção de boro no solo, devido as ligações formadas com B(OH)4- , e que serve como uma reserva 

do nutriente para as plantas (AZEVEDO et al., 2001). O alto teor de matéria orgânica, relacionada 

aos bons níveis presentes do nutriente no solo, podem ter suprido a necessidade de boro nos 

diferentes estádios da cultura, reduzindo desta forma a eficiêcia do boro fornecido nos dferentes 

estádios da cultura (MOREIRA et al., 2017). 

 

Conclusões 

Diante do exposto, concluímos, que nas condições deste experimento, não verificou-se 

diferença entre as épocas de aplicaçãi estudadas nos componentes de  produtividade da cultura da 

soja, necessitando novos estudos em condições diferentes da observada. 
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Tabela 1- Análise físico-química do solo da área experimental na camada de 0-20 m, Xanxerê, SC. 

Macronutrientes  

Argila M.O V pH P K S Ca Mg Al H+Al CTC 

(%) H2O mg dm³ cmolc dm³ 

25,4 8 51 5,37 29 182,6 17,72 14,93 3,13 0,34 17,7 36,23 

Micronutrientes 
  

B Zn Cu Mn 
  

mg dm³   
0,63 7,18 3,46 7,96 

  

 

 

Tabela 2: Efeito da aplicação de Boro sobre os componentes de produtividade da soja. 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si. T1: testemunha, T2: aplicação de 

boro na semeadura via solo, T3: aplicação de boro em V3 (terceiro nó, segundo trifólio aberto) via foliar, T4: 

aplicação de boro em R1 (início da floração), via foliar, e T5: aplicação de boro em V3 e R1  

 
 

Figura 1 : Dados de precitação média (mm) e temperatura média (°C) observadas durante período 
do expeirmento. Xanxerê/SC, safra 21/22. 

 
                  Fonte : Inmet  (https://tempo.inmet.gov.br/CondicoesRegistradas).
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g mg dm³ mg kg 

T1 7,70 a 42,50 a 2,56 a 15,50 a 0,35 a 75,37 a 
T2 7,70 a 42,20 a 2,58 a 16,75 a 0,31 a 77,24 a 
T3 8,87 a 38,35 a 2,60 a 15,25 a 0,40 a 79,72 a 
T4 9,22 a 47,65 a 2,60 a 16,00 a 0,38 a 101,64 b 
T5 9,32 a 38,80 a 2,57 a 15,25 a 0,35 a 97,07 b 

C.V (%) 16,97 15,66 3,22 5,41 23,11 6,57 
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OBJETIVOS E POLÍTICA EDITORIAL  

Bragantia: revista de ciências agronômicas é um periódico trimestral, editado pelo Instituto Agronômico, da Agência 

Paulista de Tecnologia dos Agronegócios da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo.  

Tem por objetivo publicar trabalhos científicos originais em português, inglês e espanhol, que contribuam para o 

desenvolvimento das Ciências Agronômicas, nas áreas de Produção Vegetal, Ciência do Solo e dos Recursos 

Agroambientais, Mecanização e Automação Agrícolas e Ciências Básicas Aplicadas à Agricultura. 

Os trabalhos enviados a  Bragantia devem ser inéditos e não podem ser publicados ou submetidos à publicação em outra 

revista simultaneamente. A revista publica artigos, notas científicas e trabalhos de revisão, sob solicitação.  

O conteúdo dos manuscritos submetidos à publicação em Bragantia é de responsabilidade exclusiva de seu (s) autor 

(es). 

Procedimento de análise e aprovação de trabalhos na revista Bragantia  

Os trabalhos submetidos à análise do comitê editorial são, após registro, encaminhados a  um editor-associado para 

indicar dois revisores especialistas na área de conhecimento. Os pareceres emitidos por esses revisores são analisados 

pelo editor-associado que emite parecer conclusivo em nome do comitê editorial. As revisões, juntamente com o p arecer 

conclusivo, são encaminhadas aos autores para correções, justificativas e apresentação da nova forma, que é em seguida 

confrontada pelo editor-associado com a versão original do trabalho. Uma vez aceito, o trabalho é encaminhado para 

revisão de referências, abstract e vernáculo. Após diagramação, o texto é submetido a correções finais pelos autores e 

pelo comitê editorial, sendo em seguida disponibilizado na página da revista Bragantia. O fascículo pronto é 

encaminhado a  Scielo e para a impressão grá fica. 

 Preparação de originais 

Os originais devem ser enviados em duas vias, acompanhadas de disquete em Word for Windows, e digitados em espaço 

duplo, papel formato A4, fonte Times New Roman, tamanho 12; páginas numeradas seqüencialmente, incluindo tabelas 

e ilustrações. 

Artigo Científico ou de Revisão: máximo de 25 páginas, incluindo tabelas e figuras. 

Nota Científica: máximo de 10 páginas, incluindo tabelas e figuras. 

Página de Rosto: Título do artigo e título corrente abreviado com cerca  de 50 caracteres, incluindo espaços, nome dos 

autores, com identificação do autor para correspondência endereço profissional completo dos autores, mencionando 

Departamento/ Instituição, caixa postal, CEP, cidade, Estado, e-mail, telefone e entidade da qua l é bolsista. Número 

total de páginas do trabalho, de tabelas e figuras. 

Identificar a seção em que se enquadra o trabalho científico, selecionando apenas uma das opções:  

Áreas Básicas (Botânica, Citogenética , Fisiologia Vegetal, Biotecnologia, Biologia Molecular e Fitoquímica) 

Melhoramento Genético Vegetal 

Fitotecnia 

Fitossanidade 

Solos e Nutrição de Plantas 

Tecnologia de Sementes e Fibras 

Tecnologia Pós-colheita 

Irrigação 

Engenharia Agrícola 

Agrometeorologia 

Metodologia e Técnicas Experimentais 

Estrutura do Artigo 

a) Título; Autor (es). 

b) Resumo (no máximo 250 palavras) em português, palavras-chave. Deve incluir as razões e objetivos da 

investigação, local e data da pesquisa, como foi feita, resultados mais importantes e conclusões. 

c) Título em inglês (ou espanhol), Abstract e key words. É a versão para o inglês do Resumo e das palavras-chave. 

d) Introdução (contendo revisão de literatura) com duas páginas, no máximo. 

e) Material e Métodos: somente métodos novos e material incomum devem ser descritos deta lhadamente, ou descrevê-

los resumidamente fornecendo a citação bibliográfica correspondente. 

f) Resultados e Discussão. 

g) Conclusões. 

h) Agradecimentos. 

i) Referências Bibliográficas. 

Quando o artigo for apresentado em língua estrangeira, o título, resumo e palavras-chave deverão também ser feitos em 

português. As Notas Científicas não precisam seguir essa subdivisão. Iniciar sempre uma nova página para as seguintes 

seções ou itens: Referências Bibliográficas; Tabela com título e rodapé; Figura com título e legenda. 

Citações no texto: as citações de autores no texto devem ser em letras maiúsculas (caixa alta reduzida, ou versalete), 

seguidas do ano de publicação. Para dois autores, usar e ou  and se o texto for em inglês. Havendo mais de dois autores, 

http://www.iac.sp.gov.br/
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citar o sobrenome do primeiro, seguido de et al. Ex.: STEEL e TORRIE (1980) ou (STEEL e TORRIE, 1980). HAAG 

et al. (1992) ou (HAAG et al., 1992). Mais de um artigo dos mesmos autores, no mesmo ano, devem ser discriminados 

com letras minúsculas: HAAG et al. (1992a,b). Comunicações pessoais, trabalhos ou relatórios não publicados devem 

ser citados no rodapé, não devendo aparecer nas referências bibliográficas. 

Referências Bibliográficas: devem ser normalizadas segundo a NBR 6023 da ABNT, estar em ordem alfabét ica de 

autores e, dentro desta, em ordem cronológica de trabalhos; havendo dois ou mais autores, separá -los por ponto e vírgula; 

os títulos dos periódicos devem ser escritos por extenso; incluir apenas os trabalhos citados no texto, em tabelas e/ou em 

figuras, na seguinte forma: 

a) Periódicos 

Sobrenome, Iniciais do prenome. Título do artigo. Título do periódico (negrito), local de publicação (cidade), número 

do volume (v.), número do fascículo (n.), páginas inicial e final (p.xxx-xxx), ano de publicação. 

BOAVENTURA, Y.M.S. Microsporogênese de Coffea  canephora Pierre ex Froehner com número duplicado de 

cromossomos. Bragantia, Campinas, v. 49, n.2, p.193-204, 1990. 

b) Livros e Folhetos 

Sobrenome, Iniciais do prenome. Título (negrito): subtítulo. Edição (ed.). Local de publicação: Editora, data. Número 

de páginas ou volumes. (Título da série e número) 

STEEL, R.G.D.; TORRIE, J.H. Principles and procedures of statistics: a biometrical approach. 2.ed. New York: 

McGraw-Hill, 1980. 631p. 

c) Capítulo de livro, publicação em obras coletivas, anais de congressos, reuniões. 

Sobrenome, Iniciais do prenome dos autores da parte. Título da parte. In: Sobrenome, Iniciais do prenome do autor ou 

editor do livro. Título do livro (negrito). Edição. Local de publicação: Editora, data. Volume (v.), páginas inicial e final 

(p.xx-xx). 

JACKSON, M.L. Chemical composition of soil. In: BEAR, F.E. (Ed.). Chemistry of the soil. 2.ed. New York: 

Reinhold, 1964. p.71-141. 

HIROCE, R.; FIGUEIREDO, J.O. de; POMPEU JUNIOR, J.; CASTRO, J.L. Composição mineral 

das folhas de tangerineiras tardias. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 9., 1987, 

Campinas. Anais. Campinas: Sociedade Brasileira de Fruticultura, 1988. v.l, p.287-290. 

d) Dissertações e Teses 

Sobrenome, Iniciais do prenome. Título: subtítulo. data . Número de folhas (f). Dissertação ou Tese (Curso) - nome da 

unidade universitária, nome da universidade, local. 

OLIVEIRA, H. DE. Estudo da matéria orgânica e do zinco em solos sob plantas cítricas sadias e apresentando 

sintomas de declínio. 1991. 77f. Dissertação (Mestrado em Agronomia) - Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias-UNESP, Jaboticabal. 

Tabelas: contêm título, cabeçalho, conteúdo e elementos complementares (fonte, notas e chamadas). Devem ser 

apresentados em folhas separadas e numerados com algarismos arábicos. Não usar linhas verticais; as horizontais devem 

separar o título do cabeçalho, o cabeçalho do conteúdo e o conteúdo dos elementos complementares. O título da tabela 

deve ser auto-explicativo, prescindindo de consulta ao texto. 

Unidades: usar exclusivamente o Sistema Internacional de Medidas. Nas tabelas, apresentar as unidades no topo das 

colunas respectivas, fora do cabeçalho da tabela. 

Figuras: gráficos, desenhos, mapas, fotografias e fotomicrografias aparecem no texto como figuras. Devem ser 

numeradas com algarismos arábicos e ter título auto-explicativo. Indicar o local da inserção das figuras no texto. 

Fotografias e fotomicrografias devem ser remetidas em papel fotográfico. Figuras elaboradas eletronicamente devem 

vir acompanhadas de seus arquivos originais em Excel, Origin, Corel Draw, etc. Para outras figuras, enviar o original 

ou cópia xerográfica de boa qualidade. Não inserir quaisquer figuras no texto. 

Encaminhamento de trabalhos 

O trabalho submetido à publicação em Bragantia deve ser encaminhado por carta assinada por todos os autores para o 

seguinte endereço: 

BRAGANTIA 

Instituto Agronômico (IAC) 

Av. Barão de Itapura , 1.481 

Caixa Postal 28 

13020-902 Campinas (SP) - BRASIL 

 


